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13"7tz)QY,O frida; feita atites de tempo 
èIfalta d.: ita•óes, e ba'séada, 

e  apenas; em despeitosA$dios, 
•l.le não houve a pruUencia 

Cot>i este titulo publichii o oceultar. Desmascara,rarr.-
nosso presadrs collega « Cor- s•1., cedo; as baterias, bre-
reio da Noite» um mtignifico ,'. trecho se comprellelideu 
artíbo, do quál, com a devi- a qualidad-, da metralha e o, de rei•ore irias mais ou me-
da Veniaj vanlos 'transcrever verdadeiros impulsos dos bra- nos vagas e injustas:O (( Dia-
alf;uns períodos, na irripossi- vôs, mas itil,irudentes arti- rio Popularn e.,ttí enganado. 

jheiros. O mau suc èsso da A actual situaçtão yo',itica, 

aventura politica etri que se por mais quó custe ao nosso 
tinham mettido, todas as co- illustre colega, não proveio 
nliecidas peripecias d i crise dos arranjem politico• do ser. 
do ministerio Amaral, e a so- José Luciano, mas das impa-
lução dessa crise, d«lYou -os cias 9 ambições do snr. Ju-

i'ando, em primeiro plano, o-, nial humorados c afflictos, e lio de Viltiena.n 
adeptos do snr. Julío de Vi- na coli,'icçào, cada mais er-
ah.:na, não escapa o partido 
.progressista, alvejado+ sem-
pre, com tanta i.njilSttça Co-

mo inexactí dão. Ainda hoje, 
o orgão do snr. Jqlio de Vi-
1liena, no seu artil;o intitúla-
tio «O perigo da dissolttção)r, 
artigo que é um monum•.!nto 
Ele nova doutrina constiiuc io-

bilidade de o publicar-mos na 
integ•è. 

fúria delnoliddra, erá 

t-lue se debatem os adversa- 
VI do actual governo, fìgu-

rada; & que o poder é ba-
luarte fá--liniente attitigivel, 
quando acima de todas as 
conveniencias e necessidades 
publicas, sé col!oc;a a ambi-
çán,í) despeitò,ou a vaidade. 

. r . 

Cartas d'aldei• 
`baile de 7.rrnel, zJ dê Fevereiro 

E3erevo-lhós em quarta-feira de 
cinza; e é provavel, que eu seja 
forçado a ts:rever-lhés, do hoje 

I em diante, á quarta-feira, em ver 
L' agora, quanto a yroven- do ser à quinta, como de custu-

tos e arranjos polificos; ainda me; ' 
lìal, para siso dos vcAheni'stas, i dar enioG ao n Poltular»•embdL 0 di•i amnnhrsceu cote uma fei-
llor duas reles se refere ja, ! ra cie passa,,eri } para não ç•+o tão boalta, le MRis pargía 
noasO artigo. Em tina d e - ber uw_ dia d, lloluias do i.i p , fazermos tlin lpAigo artig.a; ' i' '"11 t ti•tarta feira do cinta. 
ias, diz-se que est;tnitss 11c) l•()- que o partido, jiroAressista Ein todo o caso quedaram 'èsta 
.ler) pelo mono:, par -i s Co-
lheita de proventos. cri outra 
fala-se em ai-riiyos polili,;oS, 
do snr. José Luciano, a prv-
pusito de uma dissoluçcão., e 
em controversia com o « Jol-
lial do Comniercio•,. 

© artigo etn questtío, de 
Zuas1 ditas .,olumr.as, restt-

m -se no seguinte: a disso-
lução e um perigo, dos maio-
res e dos mais graves, na hy-
f•tllese de ser concedida ao! m;,snte ao pwgrani;ii -i e m 

v<tn desde mttttoS ata os, dai- note vis fo!gued ,s do C irnaval, 

do provas inconfun.livcis de 
que olha' mais ta principies 

d,<) que a- proventos; e a ar-
r.tn•os S . .ibe>o o ptóprio par-
ti•o reg t;erc+dò, desd-- o mi-
nisterio d• 1893 e.v que o 
síir-. Êuscliiiii foi Ctlinistro da 
f:,z end,t e em que o ciìefe do 
partido progressista, na Ga-
mara dc•s pares, e apesar & 
Or fao>iç•tn; JCd.,t`Ou, relativa-

para que a cereja se lov antasse. 
sobro vis despojos d'essa batalha 
elo folguedos, de loa.:tlras, d'iilu-
súos, de cançaços e do dispen•lios 
mateis, a dizer, pela voz baixa 
de cens ministros---.11enientu h)nco 
quiu palvis e8; et in pzi lveram rc-
vertrrísl 

Vordado inftnits, que mil t•- se 
impõe, para que n'olLt pensemos'. 

Puis o que foi toda aquella der 
roeadu, toJa a(luell.t enorme e f)r-
midavA catastioplto da nossa lia 
lia, se não uma quarta-feira de 

j a, d c ssc ministro; que d• 1 raiz t rio :nez tis do•ernbro a gri-
Ictual governo, mas., delia=i d1Ci tar, do ont monte por tolo o mui 
ria de ser tudo isso, no caso I tnG•tnc rato e nas circum•tan- du:—:17nrnzniu 1:.)raio palvis es et 

ele ser concedida ao novo mi- ctas, que s-- a;ivarn, elle não in pulver•ent revertwrtdrl. , 
4zl mal_ nem melhor do 1'allemos cm cais às alegres. :nisterio da presidencia do : far  

-snr. Julio de Vilhena. \áo se i qu'- v governo. )liais tarde, Volue:uus ao C lrnat,at. 
f 1 abine;te regen:rador dc Eu n deixo de lêr no eCor-

.percebe como nem lorctlïe. Cl0 ;{ reiu d,i 1 oite• a in ter( s8aiitissinta 
•O governo actual dis•póe d:: 1902, e quando se fez o con- aso ção— cYertil do dia+—de San 

!maioria cm ambas as cama- vento, a attitude do partido'tunillo-, não perco unia s,í, tal é a 

ras e reune tortas as condi-
,çóes para se apresentar tio 
parlamento e ali desempe-
nhar a sua missão constitu-
ciortal. Além destes elemen-
tos, pode contar com a fona 
incontestavel da opinião pu, 
-bli.ca, que, dia a dia, se vae 
mostrando aborre ida de aº 
gitadores e ambiciosos poli! 
ticos, cuja acção é ni,11s que po,iJo d; lado intere sses ou cocos..: quar dizer, com todos os 

'•it atrevimeu;os e ex:•essos inherén 
perniciosa para os t In3Js 'luramos politicos, proced, u tes,=sim eXclnir os excessos da 
interesses do pai7_ l_1a fk5rma conhecida, respei- 11,b•cil:•dado, da - parvoiee 'é da 

i<ando os compromissos to- "rasaboria quo esta epocha põe E n esta situação que o >  
Verno vae apresentar-se ao l.lhados e dando o seu auxilio, , om alto relevo. 

ai e chely de desinteress •,,i, Eiwroituar o Carnaval no 3p." 
tal ponto que uma plirase 1 seculu cl t era ele C•iristo, set ia; 

i paia essas ;;entes d outras idades 

parlamento. Vae conscio do 
seu dever, cone a certeza de a 
que ainda não praticou um 1 S # snr. Jogo Franco, em um ;o M,eSmo (, tio 1 ir en'+untrtsr vesti. 
só acto, contrario ás leis, ou i.d=,s seus centros políticos, fios elas antigas bacchuna•.4, dás 
attentatorio das ) untas rega- dZftn[t[ nitidani 2nte a nOs.•.t lupercaes e das s(ttut'naes. ---ytto 

lias e lib..rdadds. NN*ão vae cc.rreccão e o nosso altivo ¡ vLnt inda a seis uma C a mesma n 
Via- t cousa, no generu borrachaii'a. 

como costuma dizer- se, fias- delnteresse. Tambe[1i ahi es- 1 U leitor sabe o que eram as sa 
•o porque foram justamente tá, snr: l• erreira• do Ama- turna,s.: . 

l~ sse illustre t10tnem u- festas que se reslisavarn os opposìçõ•s que se giesta- • ral ; • p j Umas 1 
r•arn, n'uMa cam - anha insìif- bliC6 pOoj ,-à dizer qual foi, na antiga R)ni -t, em tres aias fi-

proÍressista foi, ainda e sem-
; pr(3, a c';•, um partida de go-

verno, ©lhaliao mais alto qtt x•hu va, i a prát)osito,uma amos-
tra da que lionteut recebi: 

os interesses partidartos) os 
-interesseIk da nação. os linmens 

Recent_aiente, tanto na ! dos tempos fabuloso; pudessem 
concentração 11b:;ral, corno ( do.;, e  no indo :ente manto e:n 

quo nós chafurdemos, por des;;ra-
no gabin,:te 1~ erreira do Ama> d çn nossa, arriam surprol:Ondi os 

Cal, o partido p.rogr('g-:;sstS- no en o.itrar este Carnaval, coce 

ta, fiel s•nlpre a pmIcipio: todas as suas seJucçõés o atlra-

prljal,ç t d s ptnna que a esere,,-0, 
o o ingressa, que cila inspira. 

e Fevere'ro cie i ' i 
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ajé`tid illfinto urdimento, a at- xos da segunda dezena do mez ela 
titude d0 nosso partido e do idezetÌibro de càda anhb, em lio-
hdzsò chefe em face . d'e;sO • menagem h umá eyttaldade... ima-

•giL1àriá quó os srs. Berriardinos, 
governo de concè atração mo— Cunhas Cunhas e Cuátas e Clt-i <as d'a-
narchica. quellec tempos diziam reinar: :: 
Quem assim procèle, não perdão, exisi;ir entre os contr.mpo-

s'0 ie_eia de accusaçõès ou . raneos dó Saturnd, quando d filho 
de nesta e de Urano fuí corridb 
do Ceui a togttè de caixa b vóiu 

assentar arraiaós na poètica Ita-
lia. 

Em Codas as idades !louve •ra-
vútinhaa. Us hy pnotisadorós do 
Foro e os crentes da egualdade 
siso dê todos os tempos! 
O Carnaval, ou as bacchrrnaes 

ou as saturnam, óu corno q`i ize-
rem chamar a estes períodos (te 
demencis officiali èai que cada um 
tem t≤iats accentuadariientó a Gi 
berdade de ser tolo e de ,:úr c•tu-
`p:d% é tambem de t'od)s os tem 
1 pos. 

Na idado média, o Carnaval 
chamava se A festa dos lui cost 
Nem a invasão dos barbaras, 

nem a queda (lu linperiá Romano, 
nem as luaaé entra clirietnus e 
musulmanus na idade media, mu-
daram as coisas neste pónto. A 
festa dos loucos p=rdurou e ha de 
perdurar... 

Se oE homens dos tempos fabu 
losos pudesse:n descer ao indeeen-
tu inu,ido em quó nós "ohafurd i-
mos, por d, sg, aç-s nusb>t ; diri*:n 
com o  os mo.lernus francezea: 

Plus ç(á char,yej plus r,'est •la 
mane ehvsr! 4 

l: as,in-1, por ahi á,baixb, ebin 
muita graç e com muito critariu. 

—Asso iu-mo ás fel citações, 
que QU C ,mmoró'o>• end roça ao 
rncu presido amigo P.° Domi,tnos 
R. Nei a Duart: Pitihoiru, de . 
Yudro d-- Aleito, po sa sus; bem 
merecida, approvaç.io no exam 
dv concurso por provas publiexs, 
para pruvimán;á p''rochi.ií, que fi-
zera na sem-tila passa-la na Ito!a-
çãu (te Bra:;a. 

Èoi justo, fci ju3tissíllto, o tìe-
redicturrt do jury óxamina,lor. 
U Y.' Piuhciru é estadias), ap 

plicado, corno l,ouc•os; Xtim porte 
recto e mudAar; s,.m anibiçúes, 
porqu•• não tem prba.s to de as 
alime:rtar;pr !curou itciquit•ir afine! 
ia habilitação, para que o n.ìc jnl-
ans.m co:nu incompetente e in-

capaz du n pos.>jn r fui um ãcto, 
ltl- fica bem a Lo-la a gente, que 
s-, pre + a. 
Como est .,usos n'urn te•np,l, eus 

quo é preciso dar os p.tra, Ca;, a 
queira se faz justiça, e,, reitero 
aqui as mrtlluis fe!icitPçõr: í.luol 
te arrlí•,-o. 
Tambo•n mo asti!)c'o ás f;LliAta= 

ç5,-,s de .O Corr.in••r.•io, rios nu-

os parochus, provido; em 
frogtit•ztas d , sio Valle. 
Do novo ahbrd0 dó Cartiperos, 

padre Antonio Alberto Barb1O;n, 
sou insuspeito par i ftllar dos seii. 
altos tntre.sirneiitCs, (•ámo fiil:o. 
corno pitdr0 e como amíg.r. Ouvi-
lhe os seus pipi=.nttiros vagidos de 
creança; acompanhei lhè, d':ã x 
dia, a sua educa • o áacixl, reli 
gi s i e litt : rrtria; sei :o que elle é, 
e o quó elle vale; e_ do gti-_ elle 
é, t3 do quó elló valo, faia a fre-
guesia da Varàea, qa'è elle paru 
olhou; fallnni tr s ; ornà ,s de l•ar-
cellos; ein que 1 lte collabvroü; 
faliam divos,s pulpitos J'ó ,te 
concelho, ern que elle tom Pré-a-
do com iipl•eziiiloiltG e att_n,'?i !) 

(te quI It o u(lvia. 

Eu fdlicito o povb de 0;tràpd= 
ços por ter móro:;ido de Deuo a. 
ëscolha de titri nõvo abbade, qud 
ha-de vir a ser o tbrgulhb da sua 
freguezih,. 

—Ao novo abbáde de S: Fins; 
padró José do Patrocinio S. 01:= 
vieira, conheço-o muito; de lia d 
anelos, por ter vindo aqui !sor es-
te Vallti. B' um o 'clesiasticu mkti-
to ilhrstradu e rúpleto de virtudes 
(•ivica9 e morabs; ao tt•atar-s core 
Clle pe la primeira vòt, •;uata a 
;ente d'elle n tturólissirnamentt); 
rOmo me aebateceu a mim. 
Et sobrinho ele iìut r.t,,u rwu(ló. 

so cóncliscipulu e amígu; li ul:'ó Jo 
A d'Oliveir'x, muito conhecido em 
toda esta dixe:-su };b!u nome de 
ps.dre , osé do Talho, de Cerv:<:es; 
e pelos seus aturados trabalhos 
d-: pulpito, é• r•epótidas miss•esj 
óm todos ue pontos d'està 

Abraço o méu nbvo :3 nh0, d 
folicí•to os mora(lua•es de S: Fins, 
pela felícidade, quó tivet•ani, rà 
esc•ó!ha do nau novo AbhAde. 
=Ao meu amí•,) AI)bade d'AI-

vellos não o f?licilu; porgúe 11i11i-
to sinto, quó nos deixa titio diem .c 
ecelesiastïcó; mas:. ; se assim Ihs 
apraz, vá lá um abraço da Iná,is 

desinf)resr,-ida, mais süteer•,, 
zade. 
—Tambèm nos f.)ge; u<+r t o vi-

sinho cóncelho cie Y.hte (10 Ll?- 
i,ia, o nLba.._, (, Iar?j : \uva,gii,9 
aqui deixa aaudad, s; tal e,-;- a sai 
i,;radavcl e penhorante duuviven-
cia pe';ts fr.-guózias á'esta Valle, 
ahndti era estimado, cOn:O 

ce. 
—É gènuini:rtionte èarn<Svales-

co ayuo:te pe»,L:.ver, qu'è velrl nè 
ultimo n.° dó rU C`O.nmarcinr. 

Uiiiii lacto tuna notici•t mttitu 
pormenor isacla, tti bngaiarìadai 'la 
nova festa cia áì•l-oèe, do. c•u!tiv,r 
da árvore, do amor x ;irvòru, dá 
titilicacló da árvo.e, ettìlinl: vivas 
ar. ore! 

D-t outra banda, logo ào lad )3 
Ctltt'a IlOtlel;i— :.tli•ïi (è•i!^.)'i:i••—• 

ele que se conta tirem sido ar-
rari •alas, ri) emôite, iu e nó cam-
po da Fait-a, muit5 ar+iorC , jtí 

cread.-s, e que tinham a:tinGi.lu o 
setl estado dó utilidade, emtim;—= 
morra a arvor,•1 

ratão em que fiehuto5'? 
Viva a aì rure, ba u{ur: a -µ ar-

vol•è?! 
E. , bem córlo guA:-• isente, .riteit• 

,I, ); reis r'aci.rr7•c vu• tm l i 'o fu•t 
do. 

i 
já. éstata a iÌrevçer-, que o 

canto dw à (! à' n'is-
tó Iláje c1n dí t está mais eni vo-
ga o culto é,) esteio, do gti: o .- ul-
iu 

Sab- rn que Mais, pis§em mui- 
to b'o.n, e .+té ;1 rE Ì1'INa'. 

I'aucr•(Cc'io. 

t-11pressóes 
( Èchos d urna 
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A patr Otica 0 christi idú`a que 
t.ve o 3r. Antuni!) Jus:: da Cóstrt 
Monteiro, de Cariid l!o, de fazer 
erguer à sua custa a rffl ior cruz 

do Irédra gtt , se leva ettt ter; 
ias pó tiip1L1I.aS, tece allxil:ares 
paderusos, h r,:aleos esf.,r(;os ó 

•ener;;irts vigorosas, 1)zra qút 5 r•e-
sultassè impuriont,'ssiilar:, á.n c trc 

11`.)(3 • ente:)t0S (1,) 1)Rti•iOliSlll.i e erl: 
l•t'•rtli•l ,)¢ '+. t'rl!tlb _!: v1•' h•.. IL '.!S•!!• 
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nnraçio dessa monumental cruz 
•o que tudo poderá ver se pela 
deseripção dessa brilhantissinia 
fusta. 

Por hoje, recortarei ap©nas pa 

ra aqui o programma dessa lesta 
p 

mabestosa, ublicado p ir ea•a oc= 

t;3biao, pala asslStirmos à 1es(•l'I-

pção da festa, feita por mão de 

mestre, no proxiino capitulo. 

F,' assam concebido o p;•o, ra-n-

lna, pubjícadu no o.nno jubjlar da 
Tminaeulada Conceição. 

-A cruz, que fóra outr'ora sinal 
de ignominia, supplicio de crimino-
sos, transformou-se, ao contacto do 
t'orpo sacrosanto de Jesus-Christo, 
n'um instrumento de salvação em si-
grial de esperança.' E ap parece de-
pois na thiara dos ponti&e; a garan-
tir-lhes o poder, na coróa do; reis a 
dar-lhes magestade, nas bandeiras aias 
Ilações a firmar- lises a civilisação, no 
palácio do rico a decorar-lhe as sa-
ias, na choupa;ia do pobre a dar-lh-
resignação, no quadro do pintor a 
abrAantar-lhe a tela, no rosaria do 
peregrino.a preparar-lhe pousada em 
terra estranha, junto ao leito do en-
'ermo a suavi. lhe a dó1•, e... em 
tinia a parte a pré ar a resignação, a 

es•eran l t  slP ostoiisar a - i 
E.11a surge-nos na' pia baptismal, 

suando nos amanheceu vida, e til c-i 
sobre a nossa campa, a implorar uma 
oração, quando a ultima pá de terra 
nos esconde ri um tumulo. 
A cruz é, na escola,' o pharol da 

educação, no tribunal, a bussola d:+ 
justiça. Nas grimpas das cathedraes 
préga a liberdade, sobre o altar do 

mp 
telo ensina a egual Jade, no adi o 
da paroehia convida á f: aternidade. 
A cruz! Como é bella no fundo dos 

valles a despedir-se m;:lancolica do 
ultimo raio de sol, que se esconde no 
horisonte! Como é formosa no cume 
dos montes, á espreita do primeiro 
sorriso da auroral... 

Portugal, que viu a cruz no mo-
mento em elite firma a propria inde-
pendancia, no campo de Ourique, já-
Inais perdeu de vista o signal da Re-
dempção; e, nos escudos dos seus 
soldados, nos montantes cios seus 
guerreiros, nas caravellas dos seus 
marinheiros, levou a cruz á; mais re-
motas, ás mais lonflnlyua, regi íes?do 
mundo-In hoc siti no vindes!... 1.1.15 
é necessário qae Portugal não desvie 
os olhos da cruz; se a perdesse de 
vista, decadente e sem norte, iria cair 
no ab)'smo onde as nações perdem a 
independencia. ,. 
No intuito de alevantãr o espirito 

nacional, que rão pode separar-se das 
tradições gloriosas do povo portu-
guez, teve um crente a patrloti:a uìeia 
de erigir, á sua custa, no logal•.;nlais 
elevado das proximidades do Porto, 
um padrão gigantesco, uma cruz mo-
numental que, commemorando tam-
bem o anno jubilar-pois sempre hon-
rou a Mãe queira glorificou o Filho-
seja uma homenagem a Jesus-Chris-
to Redemptor no começo do seculo 
xx, e dê motivo a uma grande ma-
nifestacão de fé. 

Esta'manifestacão religiosa, que se   
realisará por oceasião da bencaio dal it 
cruz monumental, constará, com pe-
quenas alterações, do -que em seguida Pelintras o sem chispa de esp°rirei, , 
se expõe e que ficará constituindo passaram, este auuu, o3 tres filias d.; v•11GS para a C`̀.T,I't.'ja ld Rib i 

como que o seu t Entrudo, n'esta villa. Positivamente o de Mouro en7 Monsao. 
PROGR AMMA carnaval voe :t onisando ii'uma serosa- ' 

t.—A benção solenlne da cruz mo- boria enorme, aqui como nas demais para a5 pessoas geie sabCm 
numental, levantada no alto de Santa locatlidadc3 do p:tiz, coito se conclue Coei-lo OS factos se passaram 
Eufemia da Maia, terá logar no se- da leitura dos vario, periodiros. 
sondo domingo do mez de setembro Em Bareellos, ontào, já ha uma da- nada precisaval770s de CSCrí -
do corrente anno de lqo.}, e será da- zia d'aimos que o carnaval decorre os- N'er. 
da pelo Exm.o e Revm.° Sr. D. An- tupiilo e por vezes sujo, som amais in-
tonso Barroso, venerando bispo d'es- significaute exhibição espirituosa que Idas para que todos pos-
ta diocese do Porto, o qual conce- dantes eram frequentes, graças ao bons Sam apreciar o que ha d•-, fal-
derá, desde esse dia para o futuro, 5o' Immor e habilidade de um grupo de 
dias de indulgencia-:i todos os fieis rapazes alrgren, © cara as queres o mc-
que fizerem uni acto de Fé e orarem ro espectador pacato, corno nós, de 
deante da mesma cruz. sopilava algumas floras etc pança.-as 
O acto da benção será revestido de ele riso. 

toda a solemnidade, de modo a tor- Bons tempos esses! D'esses alegres 
nar-se uma verdadeira manifestação vivants. uns, soílreu-lhe3 a dorna consi-
de fé, semelhante ás que, n'este anno deravol augmcato de volume, outro3, 
jubilar, se realisam por varias partes quasi todas, mal d'elle3, teia-lhes a De-
do paíz. ve dos arinos pin,alg;Ldo de tal modo 
2.0-Orientadas por este espirito, é os cab21103 qui3 e:3t:ìo quasi u rs Mas-

de, esperar que, n'este dia- ti de se- dar :dos diflicil de re.ouheeer, Tout 
Lembro-venham ern peregrinapia e passe... 
se reunam, no alto de Si., Eufemia, Em algumas fregaezias do concelho 
os povos de todas as freguezias que, ain.ia se repetiu o entupido costumo 
possam concorrer a esta marife;ta- de disparar tiros tremendos, verdadeí-
ção catholica, principalmente os po- rias d:seargas d'artilharia,que não teca 
vos da antiga Terra Maia, presididos graça alguma e autos tr.,zoni, quasi 
pelo,, reverendos parochos respecti- sempro, horrorosas consequencias, co-
pos, ou por quem os po-st represes- mo suezedeti este anuo, om S. Fins do 
lar, animados de sentimentos de pie- f Tantel com um pobre rapazito ele 14 
dade e agrupados nas confrarias ou ou 15 aunos, que, attingido por uma 
associações que e\istani, nessas fre- d'essas deseairgas em erma perna, sof-
auezias, as quaes devem trazer as I freu taes feriutentos que,recolliendo ao 
•andeiras ou estandartes de que usa- hospital, soffreu houtem a amputação! 
rem. E é isto. Ou sensaboria q 7,e enerva 
3.--Espera-se que tambem appa- ou selvagerias que inutilis:::rl quando 

reçam outras collectividades, ou pelo não matam. Q ando acabarei e3ta prati-
Menos se façam representar, tomar- ca selvagem de usos que serão tudo 
do parte n'esta manifestação, como menos carnaval? 
sejam: collegios, asvlos, cacas de cor- Do rua, pois, tivemos o que se cha-
recção. Circulos Caitholicos de Ope- fina a nlai,3 reles pelintrice. 
rarios ou corporacões simiihantes, Ainda beto que no Gil Vicente se 
com as respectivas bandeiras e ban- realisa_-aul dois esp•etaeulos muito aci-
das se as tiverem organisadas. alados e al(rgros, nas noites de domin-

q..0-A solemnidade será annuncia- go e torça-feira,.cujo producto rever- quem quiLesse e podendo es-- 
por uma salva de 21 tiros, na al- j teu em beno.3eio do cofre des Bombei-

vorada do dia i i de setembro e ou- 1 ros Voluutarios. Duas casas cheias, . Colher e Sendú O ministro 

planta(,-à0 desças ea, çe li 
tule ursa 1550 11GtIV':if;e nt',(; 

•id:i(le dê, arrancar ontra, ,ali.) 
;: ;il ,i;t lio fi iin viver durante ill:ii -
Los 

1 não remos nó, os tlnit.os 
pp que P.O•ill•ltl'ç,pll]+)5 Contra a i:,-

l'ilh t]ls[tIS lntlSgar C VO•i` 11]Íac;s;t ;'esoluçã d.)S colYJus da 
ií VO:ltad-', qu -- não IOl•ran •T`'i'e,•Ç3r 

mi 1'o ch r̀  rsdos a a[-
illud:r 1111]gt1C17] e Só SC coll0' r•l1n,, fins ii( tlln(?S rei t•;ld!ll'e`, 

•utn c:ld,l v,:7, pejor• re})provai','(n pnbli yyia'' rnetít`P tal 
ì• Oì, ao noticiar o d spa va.idallstno, c!`ltte.:all o Senl C" )- 

cl?o; u,•amc>s d.: tod:l a Core nliser:tÇã t o seu atlktor ou ara-,•. 
{-, Ctt)fFS. ! 

I 1] ç0 e a0 11L• ml) i il t1] r1 
foz , I r Pil a r, b qte Tio I7,+late 1 

a fiaternldade que deve reinar entre sr. Adolpho Garcia, que tios oz rir a n01` 1lls1ntla 4 0 a ã  
v lrrlvl••...v,z, )• vr, ree soror sttlis"-teci 1 todos. bom rir, sendo ranhem muito foste- S ' Z -

o- 1 l) aspes e Câ, Cuzlty le'este eres6 arte. de iut-i-6. O cortejo assim or„ anis;a. o se- , jadu. _ '  
sutiã o ire l,•rario ,Iae fòr mdi vida por 1 Finalmente, o entremez oin um agito rCp(A'itï7Js O C0171 1]Gltat 10 rct l7,<c:'rse lu,!e, rtl,:eseltta senlh, 
uma cruz, yue ;ii-â r,a trente, em di- ' de (:amillo-Entre z flauta e a vio':z, ; rt 1 I e nunca rtr72 tl) SgÚ..1110 C ] nì!u;OSt4d t I O- 7tutU ,c c nutrtc:l  tl 
r•e:çáo á c, u7, ulo:lumental, e prece • '. por ìr.ILa Julieta Lirna e pe[o•s s:.a. 

Prelo 
,  denso o E:.m.- e Revm.' 1 c!a -o q_v.,' Julio Vall ngo, Eagon:o e Autou,o' 1%I,,Z, pO1S o agralL1:10 é eltÁ+ 1 4. ,•t• 

.:hzpa:ido ju:lto á cruz, celebrará t Azevedo e Fre,l rico Carvalho, lut, t ; ais t• 11{111:1 ha f0llCO mais de 
;::isca c !7:pcl!. Finda esta missa, pré- agraciaram a valer, recebendo intenso3 r17=Mor gìls ning='ri7 dcvC. tC) íjr)ls ann05 não C'a essa a opi- -( 
>ará o di;tincto orador sagrado Pa- ap)Iausos. nh--cer , 1 os amigos sinceros e niào ticl lOc<tljstl' fila cE'oll:a». 
dre Benevenuto de S ( usa. De todos o3 intrepetes cremos que I 

4.°•í•:nalmer,te será ben,7Ua e in- B6 debutou 3.111.0 Leonor Lista, sitie_ 1?i Cstltl OSOS. + i3•t , tti 1't'CtH' al' t1+CampanIia le- ; It 
dulge;icia.ia a cruz, pelo Exta oe Rev'. finando aproveitareis aptidões para a _    V.,tntarid-i ;)or e?sti9 jornal contra !i 
E'rci::do e será acclamado Chri;to lt - secas. Todos os demais já por vrze3 1 a iner,a dtl •ij3et'n'O]'d1•, gll;tndn ¡', 
demntor, subindo ao ar innuni,-ros fo- teem pisado o palco, merecendo seres- •fúv•,K Q•• d •ï••• t:3ta, no 10 15'at`41 en7•8n110 dt3 
goetes. pie applauaos, f 

tra S )' I1 .t 1 I ti transformar é af ' <).°-O Exm-, e Revm 0 Prelado dá São curiosos di3tinctos cnj:}s baba- Graças Áos es.orçoz da soli•,ita di- )i 1110 cal' a rase• 
a 1>enç^o r..pal cone indulgencia ;ler lhos •aor vezes temo, referido doia elo recçán da Àssocile::o CJtnmerclai,es•, L1 d0 llOs[)it;21•t1!??andOU CGI'tar 
naria a todos os fiei., que se tiverem gio devido Um j4 velha guarda, d'a- Lá Unsuurla a cualmisstio orgaai;a- l alguns pinlwjr(; tortos, Velhos-
previamente preparado e tomarem quelle tempo em que o 4, arg.ntc-már dora destas festas. P, làllllto5 delaº gC1aSÌ pbdCea, 
parte n'csta peregrinação. d- Villar• e outras peças popnlare.s A convite d'uquella prestante cel. 1 f;lzent O os 9 ' } t 

fizeram a dolicia do nosso ublico tio lectividade i nos ulu:no; tem lo; j 1,11-t1t llt' OL' ai' u= lo. -A' noite, será illuminada a p , qt _, , 1 1) 
cruz, para ser vista de longe. E será an figo theatro elo quartel,e e;u cuja in- com urna erieritaç.to louvavel vem ; inas Centenas (de alToreS Mais 
Ievantada uma lapide em que ficaráo terpretaçìto se aílirurxrwn distuteta3 ap- desenvolvenio muita actividade sul j pr0})ria*, paia+ a: ;uelle recinto. 
grava-' os, para Illenloia, os nomes de tidoes artisticu3. Esto é Julio !'' asilou- favurdos interesses luc es, reuniram, Ainda deve fitar 13,', ,17 na ine-
toads aS freguezias e collectit; lad::3 go, sempre com graça tio improviso na sua sed.:• Yar1JS Cilvalh -_irJs, trU-' , , 
que tomarem parte nesta ir.anife;ta- que lança sem ezacer.) e revelando dando-se mp-esso--s acerca do • a;-+ nlnfÍ?, t,lt tn?lrr o ❑ eSSB O-
çeo catholica e yue divisarem a com- colar brilho os setes predicados arti3ti- sunlpto, ctts;ao para ali Se disse e es-
 daencarreg assa de levantar este coa. Ficou assue, e muito h_m, o;•ga:li- • C!'evil(,i 

monumento commemorativo. No fim do espeetaculo todos foram saia a conlmssáo das festas: P es:- 11 ,ts cou-lo os tenipos rlluda-
A.iverlencia-Pede-se a todos os chamados e applandidos be:n cevo o dente d'hoºra o sor. conde de VILis, 

fieis que se absrenhanl n'este dia cie seu intelligente mrsaiador snr. major Boas, ; i nau alnlioistradur do CU:ice- ( r 
quaesyuer divertimentos pr.fanos e Sintas Machado, e o ponto sr, AIberto lho; pre;ide-lu, efi,ctivo, o snr, te- Atht'IT,a lÉlltja O IOcal',SYa que 
que se retirem antes da noae,enl boa L'síeves, a quem o publico fer-t. jou ca- neute Nicolau'13acellar; cace-presiden- ; a Camar,1 p ot'essjsttl mandou 
ordem, para as suas moradas, loroaainente. te, o snr. Aurüio Kamus; secret.iri.j, ! al'I'a(iCaf lilt!S d t1t11 C'nfC d'ti -,:-

A Condis;ão.,>  o snr. Joaquln'Antonlo Pereira; vim Sores e qele as não fez SübSti-
  sed,retario, o s r. Fcansi;co ríontei'o 

(Contisíts) - Torres theaou oiro o sar. áLviocl A. tine' por Otitt'as. 
)••1C®eSss"fl Uoutinho; v.,ga s, os stlrs.: 1l:anoei L. 1'wltl 1'etlhndamente à verda-

t- de Carva.ho, A: tonio Fernaudeti C r- ; dp )1t'a nG Serl'it'-11105 do nl('S 
min •I o0 oIo ' nI' co Reaüsa-SC ámunhã, ria fie- rei:i, José Aato io 'Forres, Ai:tudo ralo terirlo,6] recado ela uFoa 

i •• ,2 3- •ó•r'? él gL1CLdC ambezes, d CStc M attosommib áo, quo e po.:uida ia ! p  A Iha.. 
concelho, Coral a Gosttlma melhor bóa vontáde e que deseja or-1 As unieas arvo res que a ca-
da pompa, a procissão de g•nisar festas. briLiantes,ja iniciou os- I (ilal'a }) 1'0ĉ,rt?SSiSta l])andOu al'-
h. trabajhos da subscripç:ìo yue, s_gun ranC,ll' fd;' 111 a3 cl!1 avenida da Passos. 
A gu•irda d'honi-a á pro- mente. EJ ,J) e;r erar do provadas imo eStaL,?0, 2 essaìS, pata dai- ioiyai• 

patrioli4mo dos barCeiletl;t;S, que 3s. 1 atl112S:: irG!t•i?Ni fi(ze.' e calceta-
_ C15Sií0 C feita por uma forca sins continuem e que todos •e collo- l mento e. O p I.SsrÍO t13 nlssma 

do 3. batalhão d infanteria 3 quem dedicaJanleiite ao ] aio da ::i-, 
•sCrl' -1.o na ' na commissã não rr atido o s.« ; a4 eriiìla,l « rn O que. sel'ja im-

d0 C0117mand0 de um 5utiìal- auxilio pecuili.irio, ser,: o que n.ida t:'. 1)C'S=1t'C:l lY:t•?i'-38 8SS3 (tl)ra que 
R. IDZrelta, 97- terno. possivel,e auxiliandó com iníere:s;e bs Cra de àb7o utY- e inadidv:31 118-

seus trabalhos que kL- = rao lmuitos e ; cCSsiti 1 e. 
-• • ≤ • y-0   que vis,lm à reahsaçso pie festejos chie' -̀_i  E es3as arvores, foram, Se cia ' pio uu - uió• ' uiv ' u;u ' olor represen[am alll graìlde bb'IIChC10 l'«-

ra a nossa torra, não estamos ein erro, urnas 28 
nu Sll, lrllijtu menos do que a-

-- quellaA'outras 4jue uiva verea-
Çào 1-CVenoradora niar.dou ar- 
ranear na nlesma avenl(ia, para 
não }ïrej:lclÉ•1:1r a iilnminação 
pnbliefli rio... para b,ve+iciaros 
propt;•>:tariae dos quintaes visi-

tu;nados, p ) t' tanta vezo. 1`e- 11,110S1; 

petida, verti o 100'Úista d'e ót,,l l Ari, 
r ,80 collega furioso contra o' desisti 
Qf:olntner,,i0>• por tel 110! ,t•et, 

ultíino n.o d'este jo'nal e no 1 u é 
pi-- no liso do Vosso C;ireiLo, e;t•i- rei., 

Lidado a carnara, ou fluem q•ler 
nl P fui que andutl arrancar a y,11- rnb•tla pulo temporal. 

mas al'r-0re• no cetl.lilerio, no n-ovaveimente o localista con-
campo da Feira e aiildá em ora. ftic•jju e rlletteu na tal conta 
tros pontos da villa. , 
Não ó para fazer opposiç.'- 1 à 

vereaÇão actual, como o 10(-a-
lista iria-ina. que aqui teme.); 
critjcado ajoulls dos seus acto,, • 

Por cá não se u.;aln os rlle•-

A 

vir-se-hão no logar duas bandas de, N:t plateia e camarotes a nossa ene- progrCSSÌsta, por certo esi o-
musica, que tocarão o h} m.io do C:)- ihor sociedade. 
ração de J::';uti. fios intcrt'allos jogaram-se serpéitti- ih: ti 0 t.iu) Ih foi rCCt)t]] 
á.°-A's g horas em ponto d'esse I nas e co,.Jtti coai entraill. t7lCtld rd0 Ie IC liitl•It`C d •ü=• 

mesmo dia, entrarao de toda n par- i Duas noito•I muito alegres. I 1 
te, e j;t conl vs bandeiraas levaili,:,la;,. Rt•prus(3ntoti-se a mimosa e.00iodia tado e ch - f loc111 S':'. üOtld ` 
todas as coafrari<Is, assuciacócs e col- l do, Julio Dantas-D. Be'tr.?o dP 1, 'i- 
lectiv'da:ale; que venhani ti>mar pilrte ¡ r ucíròa, sendo intepretcs 3111. 0̂  Jnlie-
na peregrinarão e portanto no impo- ta  Leonor Linfa e os srs. Eugenio e • l'odenl, poi,, o ltiï logos 
i.e.ue a,rttjU que se orgauisará junto' Antonio Az,+v1•do Tio iz, Antonio Ara- 
á espelha de St., E.;fecni:, eia sei :Ai.la 1 ujo e F. Carvalho, cia(- foram muito 
a unia missa que ali será celebrada. ; applaadido3. 
6.°-0 cortejo será formado por Uma po>=sia reeittt:ia com arte pelo 

todas as corpora,, s yue vierem to- intelligettto acadcriicu Frani;ise l a-
mar parte n'e;ta rn.mile;taca:• de fé ravaua, filtro do cìign,, a,rulante do 
c por todo o pisco que ali se reunir l eo.,tatdor sr. Davi,] e;srav:;ns, que re-
com espirito de piedade, e espera-se ; velou apreciaveis dotes de diseur. 
que todo; ponham d jado capricho; i Teve muitas e merecidos applxtt•sos. 
de precedeadia, Jisttllcçáo ou qual-, A caaçoueta ele Acacio Antunes-U 
quer sentimento menos conforme com : Pão Fresco-pelo estimado comido 

tirsiat•ntas:.swp 

À 1) V 0,  0 
<•IDStZ ilELLEZ; DÍ1iS SÂNTOS 

e 
QUICM Ilnão pode tr.II)neCiZ 

0 Orgão vilhenista cá - da 

l 7 7 { nossa terra escreve em seu 0 •ºosle das.1wV0,,es IN To  a s o 
ultimo n.', umas parvoiceS e Coral a costuma 

mentirolas, a respeito do des- tio propria da aF 
pazho do Sr. abbade d• Al- nhã», a que já es 

é feito pelos progressÉ,tasl de Alvellos e como sua ex.a 
muito bem informados, & 
modo que o Sr, ministro d7 
justiça podia escolher de en-
tre os tres bem informados 

so na desprimorosa e m-'S-
quinha local, que bem paten-
teia a sorte que dão os do 
grupelho, vamos pôr em evi-
dencia as parvoíces e menti-
rolas. 

Não é verdade que o des-
pacho estiV ss:; lavrado &s-
de mosto do anno passado, 

das 100 arvores, as que foram 
arinneadas junto ao mu ro das-
Fr•iras, no teu] pra da cernis 
S.-, sàh franquisl.a e ainda unias ou-
tr.s que exisLi;lu1 no campo da 
F3ii-a, junto á, casas, e que fo-

mos processos se(ruidos .S!'Ste- t 1.441 toi},iS Cdi t:'.rla9, rl'ui71't rtoi-
nlaticamente Dela ItL.oli]i;» d(i,., +•. 1)or ordena cio actual presi-
fazer os)posição,de dizer ciai Iie esse c ai]l;o a. 
Ludo que não seja da intcidtivt( f Vol  .st? 
ì m duvi-

du seus c0;'I'ell•iorin'liGs. S t11 t, fiel.' deu :llOtivO flìl Uelle Cal-
nem podia estar, porque. 0 por veze9, terttos cl'jticz!do os Ctljtl, 
processo com as respectivas 
informações só entrou no t71i-
nisterio da justiça em n7 ° a-

}actos dos nossos irlilnj;;os por pp TwvIoeti) o loca!Ésta errou o 
liticos, quandó elles dão moti• l:iu;nero ({ cais arv()re mandada,9 
vo para i•.,o, tait)beci7 lht; rl;'ln,,plantar pela vereaç- progre^- 

d•)s do tn1-7, de dezen•hro ul• 1es atesinos elogios (suando os sinta. Uiil(• elas só duma vez 
(nel'eÇanl. i7landou a e,11-Mira vil' de um 

timo. Exactan]ente o contrai io d04: dos hôrtos do Porto, •0 arvo-
A referida egreja tinha alais processos tlssdos pela « Folha. 1 l'es lirldi,;simPs, bera de.senvo; 

dous concorretltes da mesma q(le está sempre Cia GppnsiÇz.] I vid,1s e muito proprias para o 
datil soeis do digno a'oL•adre e que di7, ii:al de tudo quanta fira a que (iram destinadas. 

Forain todasconvenientemen-
Insliroimo-nos contra o eo• te plantadas 110 campo da Fei- 

te das arvores por o jnit;ar-1 k,S; ra, j,.nto cia estradtt, no jardid 
absolutamente desnecessaiio• i publico, na Praia de D, Pedro V 

Se queriam que as creanti)s e no passeio das Obras. 
das escolas fizessem a sua fc ,; i Se o localjsta as não vë hoje. 
ta da :arvore, o Bile acha!lIos nos sitios em que forarn piar. 
muito justo, não lhes fa}tara j_ talas é porque pouco tempo ti 
tio en1 que a)Ud85;;Q[ll faZ,:l t.te Fldiár 

r4 

f , 

a correcc(to, 

111,1 da Mti 1-

arnos acos-

t a e.;tas., pzrec©-nos que 
te os tlrine,s que os pro-
•ta• estiveran na caina-
wio cortaram mais arvo-

k1 ralo ser alnma que es= 
so secca Ou que Cusse der-
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.-•a.iYl-.,Sa.b: ºlfAtRWtlS. Y.ffi:s} L]tF•.•.exaeulllP•tii.•]Sa••,q•,*yAfº•srceea.YlYaeir✓,Qr•..•y,yp••n•,ea+W,Svi r.•Ri 

l Metro horas da (nrnhã. t c I __ e 1 1nu .11•irtlles, dístirrcto tet2•ret8 t 

.1 tei-,a feita, dr•!?oÍç do eSOe- tj'irrfurtteri• e rlMio cor:rn.u;iclurlte '•lel0 •) Ut' C2:1•0, Oil '•: t Od , • ema de marcas irL'1••1S ••ai'•l II1.,,i•lS C1Ili':k'.c• 
71r , r leal') t7ü Gil tCenesè, tom' ç 1a e+•r,iJ < ryurtrt. -r ji<ccrL ent Cct • 0 

m •e recnif,zfil, nesta agre 1 r T I'et ) ÒI' • Ct10. I'• t L '• existe!ii il. vetida d`,s ilio11)oi'CS ca as d• i•I•••O 
nLiºinu. i f. <., •` U ú 

,iat:Kìn, mr:itt4 cialna,;'e cava r• i?U •. .;ciY?eSll'(; de i:9U• 
—I..grrss ri dt Ft!Ju.±cri de (i('Ui))`.)Ui'eiltes)) de l:e i'1•s as t̀did), 'õGÍS z reis+>> ela nossa t7i,c, gani- j o tia 'ii O t • t (s' g c7 1 1 c '  • c, a. )i'Li pt'1•L' 

c. u v 72,Y.cgr ) res,z- 1c c 
•a:llu•e urna c+►:tra soisf3e que s v A (tas «s CLi1oI'SaS Ct}l Ui'táS: 

foi ta :llleru Muito animalra.t 

E'í•aC•••'Clrn 

(..)nso:•:iRï RTr -s^ ba CliR9, n : •„reja 
Uilorent a sr.a 

hilIe Fr^hei:, n de Brito Lirrl)o Serra, 
,St)a pri.:iloh•nìta do sr. Joaé (corne. 
YzrR, ah ,• a.:o çrropriatario de Goios, 
lucr o s Jo:.q;rii,i Gomes Lobarinhnti, 
de t-i?la 
Aos liOlt-03, CiC6Cj a1'd03 as inaiores 

i•eat¢ra3. 11 

tlissint.) um%yo , ru . Gi•ci+Tolo tl t (tt0 Coì'1• ilte tl 11 SCIL (tU 
1'df•cetirãct. y • Y [ 

—lrl;t e.•YutlJ ft'estrt tillcty, v) 3, de. e (.' til cisa (10 :t;lf'b•i'fàD d C •í•g5lff 
•$úlii e.áliiv d . aíuRE;.tou -ló 

iE3yDw•çç•l]11 g̀•I•Qas•;f/<.atcD7• 

lirrlr•' da sua casa drr (` r3 Eó•tr<t±í) 4Ge •a Yi2ryti••,; i'elt•U 
•iLlrtr, fr, iJrcrS(t n nesse esti,ncri,.l ++ e§:s.4l• ele. c re. ebeõ 

cuni•J, Srtr. d7• r•llbert)S:•)ulr!d:i. 0-3 (Yerer:tes: t 

•I z leme). e o ri•<>xilno es(, upulo 1)r1 j•repara.çia+• —I'intoa hrttt dkr.< erre li,trce jus, i c ' 
r, r.e sri+ ; l+i rel lltrrt•ri i>'i,s- rr+r•7,str, U:rsi7di.r+) Alves --ÌLJr7tc;iro • adubos enLoirii,.end (• , 

d i1d05 1)LLl'•a que 05 S8i1S èjlëltos 
seuroç. 

nass(, ctui,ig9 

rlf th•: r ,11c 

riig1w dcicylt 

redes de de 

1-00,.000  •fis.à 
Dá uma ot't1il•;k;,i tio (t•' Ceitl tilil i'Gl•+ #. 

c•tlelil fot rlecél' in iic is es paru a d( scat)•Al' tf• 
ASSO<-] ' geie UiÇaiil o COi)1i11ei'cio cie in ,noI'tc•r(•IL` 

e •' et)d• de ni sti•1 pzlosphol'ica ( o c1t .( esl: •"pI°o-
lr;e 3 de do í lio d'es infoi'iiiaroes re-
Stllte a t1pprehetls•t0 da ma- I) iospiìorfca ; t> y. 
itltltta para o deli( ueilte não 111Íer«or f • 1f1Ca 
'to j•i•olUetti'di. t•J9(1011i souber' nos • •• • 1 s; ela cxis(;en-

(')t? InaSS,1 pl)osphoi ica dlt'ita-Se a 1•11tOl•It 
faria Senria _ utti es, Rua da Cl'uz de Pedrà-, _1 Ó',50 

131'aba: 

• , ul o 8 

E 6 2 •    s 

•a:••:1 Q° E'`acf;A rL tilÌ L^JJ - El.. Cze E•3'••3• 

C•AI'.i'1AL ?GO:O•O•0p01'eis 

Seti tno ain-io de boiius aos +S1'•S: Seatìl'L)(10 

Esta colnpa1117i z effCCtlla seguros mm-Ztimos e feri%SF?'•s Cl 
•ïreeos rasoavers. ?C'll1 È9c11tes crrt todas as local:(i'ac'f,'s ,n'd 
provilicla CIO A_Iinho. 

CLl:; ellt ISI CI•Z. 

Agente em Bàreeiloe 

ll:t•i£ë2)fi•Q•t3 •iiè• E&•E9 F'Ilv^•l ^. }à •dÉ.•%5i•s 

t ut -a srtr. 11. Gabrre.,,ct! 1C.<:rita d'a ci ()iha;> 'ch:ln•a 
Dirts dr CtTStYO PsrcirU. C, Q 

',•r:ras ;l<, fzl,rte. c:o1170 ;he p0-+ d •,•• 
I)kt :3-= 2 sr. 17vrllin s T •llJso. lis chamar iipneii••i•toli sove• # 9• 

irns, St', lhe desse l;ãra isso. t (` 

i .f.E'utilOS, 1?01' -.qui. 1Go1110 S, Di t —ct sr.• D. A?? rl,Ì (•v7t- ¡ Y l C1 'l.L t_ 
cci•ã Gm'trt A rrtn;pia fura ►tirevt; nC'vz deÇ- , •r 

,. 1ção 2hi para os tadns da! Lia 
•» tetro. C+luto aincì:1 temos 

,leram;as gllt' uns Carlos pa-
t:ut4Q gri e, !):ara ahi (-•iÀem vi-

, 
ün p.rr.• a rua prntE•;t3r, em 
Í,ts, b,'rros, conta este van-
IaliStT70-

,L,rs vnndalos elésh•uirnln-nas % ï 'antro tempo , ainda não, 
rei tala., n'ui-da noite, ria, cdititantes„os que assim tirh•im 

;? ma 110it© em que partirar;l lá rionra de por ;a mão ,,;l c r-
glc, ns (• iulrlíeiros da ill(t;•r;ì- ra resp;itavei de alc>ur11 homem ; 
,rà+ f!riblica ria+ponte ; `politico cti(?•avarri a sei, con-
Tii•,,1.1i11 a mesma sol'Xe ,de templadrs corn chorudos elr--
Ias mitras mandadas plantar pregos d3 jiititiç r: , 
erin00 da Fei:•a'' iyxNiito9 an- l $ror'a, o<, llOasOs c(.;. , , J, + 

-• ;, c)ies, por Eit•jl; vereação i e querfim ;- pai• os setes ares de 
•Fi:li•.la pelo sr•,t•, conselheiro benenietito custa alheia, 
é \ovaes e.;lna, foram todas {,ara os c•itd lhes curatn das' 

.,iesmo roerºtm ; al l,as ; (;aryeileiras. 
4>1 tiMd0 nosá•dizen), a, I.sto a< e' bérll! 

•• " agi.-YYIi tl'bS das ta►•v•f'f)S íl,an-• ••,•••• , 'Sa, • 
i  

CMr L eFrt• e alivio iln edicto, gy 
se obtem eom o r3Airi.l!i0 (:i;LES;- 
TF ele 3 \í!,rgado, o eliais çerto o o 
ln 1ìa «,flio2z d" todos os iarnedios. 

;'r•"seo. •t()') reis. 
Deposit:Ysi Lsboa—barlrlaciaBar-

ra?, rua rlu:ca, 1?4. 'orto: Antonio 
Lobos. rua das Floi;ès; :319.- Braga: 
Aramo & faria, rua Çonde I'açõ Viei-
ra•lrcellos: Yharct#aoia. da Czlçada 
e nas prineip:ses phafinaeias. 

l.i+ln[a1 1•e adita! ti e1 ea-

.k r•rnara pro•reSsísta só d6-
tio ver de=!rttidít5 por 
1 unia vez Arvore, lindiJ 

l•YrawmnlorlPfaY/meR 

chago 
Fazem anhos: i + 

"1'etaS, 1)cira 

de pi-

_•es e flanellas 
c.1áOS dè So - e`ca--i 

tl. » , •r jr--os sr,s. ,tfltuniu Pereira t? 
rra; luro faias para a arvorisa ` saca, easact fi a1• c alletat, 

l;atroes e A n toniú À. de A'eviL'iº•u i CnCO;It/'a St' : 10 estaJC'iC'CI711e11-
ri viela, é ilíte rei:wvreu t IJru « ►i s tiiiteiltes no to de Joio de Sousa. I' il/lt l '%lliun ` _ 8 J i t r• ti ii ()reG e. 
irr)IIPI'i0 arcares vtilgarea. é Y - NI—• (t72•l sdit- .. • 

t litt de 
to, llniu8 AC,'IriaS 'mais co- i 

que i _. .._ 
i I1' o // I —> rëc.i(lrt• por _lr5trailas, a 

CO 710 a,T Ii naticiamoS " afi-
i+Ju- n;i as•ternli!eia barcel-

1.I¥X• 
Parte C •)tfill CL (Ytt (IPpots pftfa 

LisLuu, or dd:t•a;: to)7,,a,• v sclt 19-

lia cant•it (t (hs dcputud•.s•t o 

fL'r4 St) t_J1l P7 .1dJ C/,`R L•J C •):'N•tltl !O 80 - I  

rhrj-c rtv 1)•trtid , 1)r, ur s• •;tu lv-
c•ul, xr. clr,l,T'iei,•rt I'.rntos. -•%==•••_••• ••`•% 

DE 'Al.XIS 
i+I°•0 •J 1i •ltl'1't•:•• tIe 

ts 1)..l'i1 t;ltUJ C So-

• D. Zca3el 111at- 1JP:•ial os. encoi1h -Se 1:0 
es!a1j •:h-'Cti31el11ú de +JOüo 

de 1I5z1. 

— „m JivQucrLrt d•nruru, estet•c • •• •T 

h (Yfl-'rrn rL'cstu viela, o rlossn 
p itctrrel antigo -sr. cari(le da .lsecz- SaClccl'7.Ic' Cc710:1, ilZ? ,ltr' F-CS-

:t1Sí'rrindn fe'r'a tlltinia, ll- i•lttstr (lt r!t•tly Ca •ïtci,ão, r 011Sah111•ÌC.?'C 11/TZ1i Itic1 
-na e!P,':?:it•' s0.r'ee, (rue decor- T T 1 c F —iunib nL estare em 13r.trcdIo., 
iCu 8171( aíri•Si•alil, dançando-se ,•s J 1 (• •i•" a('il d 3 corn srta e es)os« o srir. _lr- , 

e patri ;n, snr. d7. ! e•:ii1.6 silt'. llanOei •¡.)t rci- 

l,de ]"tia :)I tchrztïo, l'it • iPt)ilit C• t•, 1  f•(11 
o (Ia eL marca d-- Pa-
'oura. 3••t'c'el•os, i i de fe •• e-

teir•tt, ülus•ru rc'itJl das _)I?1•i_ , L,uri,)q,>i dL 1•;r:+nrir,tr?v 
Jvàu (ctrlos Vi, ira Pardos. 

nelas r digii çtdnlirisi7•,lur clu, 

:•erº_Ii 1 c•:a^•egcn:•é• t cvircrlh• dr LPptizrurte. 
z• ou 1 t •at —l'•.erK hf ltaln rio 1 oito v 6 N,-,k 1 mezl do 13om Jesus da ! 1 1 •? : p ^• F'eÚiflos r F 1 4,Ye.e.Y nrrtt.gJ F72r'• jI• ificl A1I9U8L • ̀a'íZ 1.• Y--,• _ t { 1 ( +Lf . iA CLY Cniz confiou as conferencias , f r 

tlil_ •C i'e.tií; C,íni nos don-i inVw te pUI-S7S. R , , g . ,•, ,, y 1)i' • -> , , T 
dacll.:r •nla, no seu templo,ao 1  ---   1 0U'PE 3••:•• E- •• L0SN •• Oa••t.i1_l • Oil•c•• e ••• •cL •-• `t t 
TìO• L ₹'!ni 0 e diStinCto ora- # ' -Moi'1'eril Com u- appIlea- 1 aferidor o medidor olíïciai da Camr:ra l únI, cipsl dê- ìlaPcetl`ds 
Cor •arcado revd. Alexandrino 1 0 tal i;• ffiC;tí11e 10 çào do sensacio;'la • Y 
1a._' Leitu;,a digno pregador 1 raticida. i á p (' ' i •i?if• ú :•1:'S K 5• :tõ'•Dt•S?+. 4•.° •10a 
iegio e abWide de Santa :liaria .• oi'• • •• { •` , r {'• 1 , , 1:1 • Q CERA DE Mil—HO 

>• das ` ZOd03 03 8,:tnb03 COI1slID]!ilì(iJS 110 Illtir1103 F1013 an1103 - 1`01' $Ir,Ilal l;Jit;. 

do Abbade- - , , eatraorclinarius resultados -t._in sido fornecidos eselusivanente pela iutportaiir 
pai' 21 Ca tos er SOt)r! •IIdOS- que o melhor raticida do te e ac:editadissima vasa í?erol Li e C•—de Lisboa, 

tn:nf5iraçul• que o solar d,)s cor-! 0 ;te til C#?t? •) 1'e $e 111 •'t'r. 
,;tis e•tã in'cha'do com esean= att 
daIG•U faC0lÍtl —mo. 

•?t]?nt ce'tu:i pelo asseio ide r p q  
p'•ine,il):a ittnto la cadeia (? Yaa E! j r i Is -ta ui•í10.• i 
Yal'a a ri13 •:t ia Barbosa, verá i lyYr •-, s , 1` i : e• _•} Soei a (, rrec(;<3 r de Y 
ltie se está fazendo liiïr pas4ei0 r " (, s. 
novo, junto á casa de Antonio! _, C.,evrs ano •_ 
ferreira de Andrade, p-asselo t. 
que é evidentemente de bene= • 1 • •:• So 'cita Icr o•jìclal dia Curau c1 

J [)• •! J • Ll r r► i t'. • J• Ta!;•Za,,-I- Ta 
2 ilGi() elCI11 i 1 O pata essa casa e 1 ̀ .iif:EL ttic c•i ti:,si c: t . ( i ..., t 

3 j Encarrega-se de todo e 

á 1,ualgúer despacho ec cjcs12S 
tico d-pe,1deiíte das cc:nl.lra:. 

1 
chegou -loe-Aa1 )el ,_,eí` 1en- inunidc) e q!ie se vende na 

ChaiP.amosa r,.ttenção dos nati-' 
to de .1oaO d4 SoliStl, 1,1M!h`7`•i mao.•z da Calçada. 

•S 
I iiicil-+es parir a escrupulosa zd-! D: _111toi)io B arroso. •ríi)- •- e j •• de 

<er_t dono. pois que o publico i É• 
não transita por essa passeio, >a 
ene razão da dita casa estar re-
tirada d'aquelle nutro pascem, ; 
tiun, e o que vae ladet+r:d0 a i - y ;s f • r;•  •qj eCL• ' Si..St1• C,s j)0' til- 1i0. C5 

riia e por onde transita toda a! r̀liiciatura,i;oi ia oú de qual-
gente. I = ••  

lcresee, que a referida casa ' 1 , 
favorecíd;i, tela fie, quan,lo se-! 1 i íl CL_ a s c 0 i e s pes«s r••atrir loniacs, proces-

jta reeonstr,,údn; s r clmi1lli !da á etll II181tGtiS ) ili't1. Cas -; sos cu dispensas para ord2-
ti•ente, ao aiinil•merlto do pas= i nac, ões e •• qual ,uer nego-

•0s dd senhora ria '*-  t `• • 
seio que existe á frce'da rtia. •, ' cio c o n cr,ère coni a rrìa';ì1Yl1 1 

Sz'gun•i() tios infcrrrr•ani,o bc- ,1/1C--to de Solis , fine D. 
nericiado à casta do cofre mil- , ligeireza e economia: 
t1l„ l lltOiiiC ffirt'OSO. , 

é FÍ•df 0 do vereador • _ 1̀ r,7cLt cfo ;:•ItLsr;c;r•io,. 3_>_ •.• 

rrir; F, G?•i'alt Ì iS1iúia esta casa,. L15ilU:• 

n  :••J.os eCiC°••• 

i>•ucr, dos 1il•isterios; disca-o 

P.'esta -se esc1-,weeilneiito• quando n ;1.n1 prëci:,o•. 
e lm o a tt applicaçàn d estes me l-i s .iduj•c/s: 

ei o s a Ú stla t1ce 10 13iS n1,reee,Ó'ós C•it'•Ill• 

•'2ts des ot'OiãoS i'e•1píviltoi'1OS, estomia: o, 

ieSj ir,(• s, <ll•;:u èlll(-1 iii'itlri• e)èile. 
Est" P_,;tancia é •iÍ a12•2C 11oief de S: I'icr1nl,c abei-tas -tl• 
de 111a1O a Ì cie O /tltbro. 

)i•t't•`)Osi`t,0 U111 13arCt'tioS 

Yharmacia 

Carlos •tlarYa •% icirk •an:•s 

•}—`Zvua do Lfifanïae B. Éenrique-4-3 t•n7 fi~arte ,z Ì•cèelr••íd ';ztj 

15á.`••kid.• blb•áYst•r•^ó• 

C 



•9 C ENT 0 DE NffiVIDADES.00 
PAPELARIA E LIVRARIA 

18S Rua D, Antonio B' arrolo 140 BARCEL 

Papàis finos; almassos e d'embruÌho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pal pare desenho e plant_ s; 

Cartei> as, sabonetes, perfumarias, boquilii,", esco-
rras, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad 7s. 
Novidades litterarias. 4 
^ssignatúra de quaesquer publicações 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria; 

aC•e9eC•QeOc;&&&&&ÇULQ 

PHARNiACI•i 
DA 

Santa e !leal asa da Mi;•nrieordia 
da Bareellos 

.dl leic> d" l]Ec>Spít€ l 

Wreetor—Avelíno Artes Duarte( pharmt ecntïco de 1." elaese 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia, 

Agencia de seguros. 

T3'LPfi•S•z 

OS 

speciítilidr•de em oliá, aiocolate e cacuul Patinha 
i\•ESI'LE e outras. 

Impressos para notarios esUrivzi.es de direita, con" 
£raria,s, juntas ele paroel , , to., ete, 

Imprimem -se e 

etur,", envelopptI 
C1O, etC. 

i 
í•e111prQ n0 • ld, 

PRE(COs SLg CO>IPETENCIA 

rtões de -visita, £a-
•, C artaS• t`11I1 C1i1-

Ah, - í,N •- ` , Q~Q á Q _Q Q Ç•Q • •CQu L QQ-Q 

• ._P11fiTefi &IdoreS 

Sul • to E11XON 

r-, 
O 

7'G M 

Ó • O 
V 

<t• G 

Na antiga casa MARQU2S rua D. Antonio Barro 
r- sa, -tntx, a rua Direita, alem de Cerragen:s-, tinta ;vidro 

carvão; ferro e arame parai,,,mada.s, vendem=s<> palixe-1 
rta do•eK nacionaes e esti•a,ri•eiras de, todos o" alIcto ' 

G res, oaritbus e tubo ds bori•acshs, paia sstifator. 
s de cobre'; enxoft'é em pó e pedira, e outF•os artigos tudo 

de primeira qunlidade, e preços sem competencia,. 

Ó i>zZuaci Jolgn11ti1 joelho GonçalveN 

(ã UC CE, ,ú.S o.Z 

(PY' )1E• 

MODA ILLUSTUADA.Ii 
80 reis no aeto da entrega . • 100 rei 10 aew da entr ea q • 

•i•reetc••••t: •• •►. •eoia••.• 1•••,1c•ic••lt€a,de► 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Moda Ilustrada» contendo, er%ma gnií'1ca,gravuras n preto o cú1oridàs 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para çrianças. Moldes cortados, tamanho natu-{ 
Ia. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conteria. uma Revista da JMda, onde todas as semanas indicara 
tis suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e qqu , se re•aicioneril sobre astucmopm o seu titulo. CorresponJ 
delicia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTV, DA sobtos de interesse apropria- 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessarias a todas as *fami ias, etc. etc. 1 A secção lute a,-ia constará de' 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o melhor e mais barato ornal de modas que se publica em Paris ná 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel todas as c•sas de fari►ilia. 

A. «Moda Illustrada» l.ublicara por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em rande forma•o, 2:480 gravuras em pretos 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da « Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do petit ficho de Ia Broder!ie, jornal es ecía.i de bordados em todos 01 
+x generos, roupas do coroo, de mesa, enovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulhai obras d phs.ntasia, rendas, passamanari 

ete., etc. Encontra-se na « Moda Illustrada» a traducção em por4uguez d'aquelle jornal. • • l 

Assígna-se em Modas as livrarIns do reino, Ilhis e e n:t do 1  UO.r 

Antiga Casa Bertrand=JOSÊ BASTOS---Lisboa, 73, Ilua Gariett, 75- LL 1 B0A. 


